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Aos dezassete dias do mês de Dezem bro do ano de mi l novece ntos c noventa e OI to, ()( 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara M unicipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câm ara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Jaime Simões Borges, Domingos Jose Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antônia Car ga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo e Prof Celso Augusto Baptista dos Santos 

Pelas 10 horas foi declarada aberta a presente reunião 

[ALIAS: - Foi deliberado, por unanimidade. justificar a falta dada pelo Sr. ., 

Vereador Eng." Manue l Ferreira da Cruz Ta vares . 

.Af.R..Q.lACÁ!!JH::...ACIA.S : ...Foi delibe rado, por unanimi dade, aprovar a <leia n" 

H FS IlMO m ,\ RIO UA...I.ES.QURA RlA : - A Câmar a tomou conheci mento do 

balancete da tesouraria re lativo ao dia 16 de Dezembro, corren te. o qual acu sa o segu inte 

movime nto em dinh eiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - dezessete milhões 

quinhen tos e setenta e quatro mil seiscentos e cin quenta e quatro escudos; - Salde do dia 

anterior em operações de tesouraria - sessenta e quatro milhõ es quinhentos e oitenta e nove mil 

novecent os e trinta e dois escu dos; Recei ta do dia em operações orçamenrais - um milhão 

setec entos e oitenta e sete mil e noventa e sete escudos; Rece ita do dia em operações de 

tesouraria - cento e onze mil oitoce ntos e seten ta e oito escudos; Despes a do dia em operações 

orçam cntais - quatro milh ões trezentos e noventa e sete mil oitocen tos e trinta e nove escudos ; 

Despesas do dia em operações de tesourar ia - dez mil esc udos; Saldo para o dia seg uinte em 

operaç ões orça mentais - catorze milhões novecentos e sessenta e três mil novecentos e doze 

escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações de tesou raria - sess enta e quatro milhões 

seisce ntos e noventa e um mil oitocentos e dez escudos. 
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" ER M p T A p E Ht' N S A ~ T J(;~ ) t'luFI ClO 1),\ I.'ÁURICA JE ;ÓI\\M;~d 
l.ER.EJB.A......C.A..l : • Na seq üência da de liberação toma da na reunião de 13 de J U l hO'~ 

último, o Sr. Pres idente de u nota das diligências que tem vindo a dese nvo lver com o Instituto 

de Emprego e Formação Profissional, com vista à cedência das ins ta lações, p rOPri cdad cé~ 
daquela entidade, localil.ad.as no edificio em e ~ig r afe, por forma a permitir a concentração de t ~,/ 

lodo s os serv iços municip ais. Mais deu conhecim ento dos termos do pro tocolo que se pretend e 

celebrar , através do qual a Câmara se com pro mete a cede r ao IEFP a totalida de das uctuais 

instalações dos SMA , sitas na Urbanização da Forca , para instalaç ão do Cen tro de Emprego de 

Avciro e a d isponibiliza r o terreno necessário à construç ão de um ed ifício de raiz destin ado oi. 

instala ção do Centro de Formaçã o Pro fissiona l de Ave iro, que em princi pio se localizará na 

Zon a Industrial de Taboeira, com a área suficiente à construção e expansão daquelas 

insta laçõe s e, por sua vez, o IEFP cede a esta Autarquia a fruição de todo o espaç o que se 

encont ra actu almente oc upado pelo Centro de Emprego de Aveirc e Centro de Formação 

Profiss ional, hem co rno todo o terceiro piso das ins talações da ant iga " Fábrica Campos", tendo 

também informado que irá apresentar a presente propost a de protoco lo ao lEFP , o que mereceu 

a concordânci a de todo o Executivo 

A Sr.' Vereadora Ora . Maria Antô nia aprese ntou a seg uinte declara ção de VOIO : 

"Apoio a propo sta de protocolo com o IEFP no que conceme às insta lações do antig o ed ifício 

da Fab rica Jerôni mo Pereira Campos. Ma ntenho no en tan to as reservas já anteriormente 

apresentadas quanto à uti liza ção do edifício do Cen tro Cultur al para novas instalações do 

Mun icípio ." 

ESC O l A 0+ 1 I>~: - Relativam ente ao assunto em epígrafe, o Sr 

Presidente de u conhecimento que, actua lrnente e em face de um despacho recebido do 

Ministério da Educa ção , a situaç ão inicia lmente prevista, que era a construção de uma Esco la I, 

2 e 3 nas Agras do Norte, a ltero u-se, prevendo-se agora a cons trução de uma Esco la 2+3 nas 

Agras do Nane e uma O + 1 na ver e-Cruz, (Pré-Prima ria e 1° Ciclo) , sendo a construção desta 

da responsabilidade da Autarqu ia. Acrescentou, ainda, que tendo em con ta toda a situação que 

se tem vivido nas Escola n' s 2 e 3 da Vere-Cru z, o objectivo seria ter a nova Escola pronta no 

próximo ano lectivo, por fonna a fechar-se defini tiva men te a Escola N" 2, dand o-se já inicio 

aos trab alhos de concepção! adap tação daque le edifí cio para instalação da nova sede da Junta 

de Freguesia e serv iços de apoio e , sim ultaneamente, abrir conc urso para a construção da nova 

Escola 
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Seguiu-se troca de impressões em que foi levantada a questão da necessidade d~ ser (j<. 

construída mais uma Escola na Verá-Cruz, ao que o Sr. Presidente disse ser opinião unãnime, '"'jC\ 
dos Pais e Professores que a Escola NG2 deve fechar, além de que a DREC entende que 01~ 
espaço actua tmerue existente na Esco la N" 3 já não cheg a para as necessidades escolares ,i't 
população aveirensc e da freguesia da vera Cruz em especia l. motivo pelo qual j á há ml~1' / 

tempo que está agendada a construção de uma nova esco la. ti/ 
Face a algumas questões levantadas sobre o assunto pelo Sr. Vereador Prof Celso 

Santos, concretamente quanto aos pareceres que a DREC tem vindo a em itir sobre o assunto, o 

Sr. Presidente acrescentou que a construção de uma Esco la nas Agras do Norte vem na 

scquência de uma visita efectuada ao local por aquela entidade, que conhece as necessidades de 

expansão do parqu e escolar de Ave iro. Contudo , comp rometeu -se a trazer o assun to de novo a 
Câmara. com elementos mais pormenori zados nomeadamente no que refere ao n" de alunos, ás 

construções previsíveis naquela área, entre outros 

Relativamente a esta matéria , a Sr." Veread ora Dr. Maria Antôn ia apresent ou a 

segui nte declaração: "A cons trução de uma nova Escola Primária da Vera Cru z, estando o novo 

edifício das Esco las da Granja subaproveitado, nào me parece curral. Declarar que esta s 

insta lações não chegam para a popu lação escolar exist ente, contraria lodo s os dados 

disp oníveis no pais que apontam para um decréscimo dessa mesma população. Se a localização 

for nas Agras do Norte a questão é diferente, visto que aí há de facto necessidade de uma nov a 

escola 0+ I e 2+3. Mas essas esco las lerão que ficar em lugar acessível, í1..J2f, ás crianças das 

Agras que em principio não têm capacidade de acesso automó vel. Abstenh o-me nest a matéria 

até ulteriores informações sob re as verdadei ras necess idad es - numero de alunos na Vera Cru z 

e nas Agras e loca lização das escolas projectadas." 

Seg uidamente o Sr. Presidente ques tionou os Srs Vereadore s sobre a proposta 

anteriormente apres entada de adaptação do edifício onde actualmcntc funciona a Esco la NQ 2, a 

sede da Junta de Fregues ia da vere Cru z, a qual mereceu a concordância de todos, após o que 

foi deliberado, por unanimidade, que os serviços municipais comp etent es procedam à 

elabo ração do correspondente projec to 

S este mom ento entraram na reuni do os S rs. Vereadores Dr. José da Cruz CaI/li 

e D r. Vitor .Han ll el SIIIIto S .H ar qll l!s. 
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FlJrsCIONAI ,suo ' 1!! ~l c! rAl m SÇfPI l ISA: - Na S;q~nci} ;;h 
deliberação tomada na reunião de 20 de Julho, último, que instaurou sele proc ess~ , 

disciplinares a funcion ários desta Autarquia, a Câmara tomou conhec imento, através de uma ~ 
informação prestada pelo Instrutor do processo que, deduzidas as acusações. os arguidtf'"\f 

apresentaram as suas defesas, requereram varias di ligê ncia s e arrolaram um tnta ! de l~ 

testemunhas. L~,/ 
Tendo em vist a que de acor do com o n" I do an" 64° e n° I do art" 65" do Esta tuto "

Disc iplinar. o instrutor devera inqui rir as testemunhas e reunir os demai s elementos de prova 

ofe recidos pe lo arg üido no prazo de 20 dias, deve ndo, a inda, elaborar no prazo de cinco dias o 

relatório final, o Sr. Presidente submeteu à consideração da Câmara um pedido form ulado pelo 

referido Instrutor, a solicitar uma prorrogação de vinte dias para se poderem realizar todas as 

inquirições das testemunhas e reun ir os demais elementos de prova o ferecidos pelos erguidos 

Artur de Oliveira, Maria de Carv alho Ferreira de Oliveira e Elmano Lopes Ramos; que seja, 

igualmen te prorrogado o prazo de elaboração e apresentação dos Relatórios Finais, por mais 

vinte dias; e, ao abrigo do previsto no n° 5 do art" 51, do Estatuto Disciplinar, a requisição de 

um técnico com formação jurídic a adequada para colaboração e participaç ão em lodos os 

processos instaurados 

Por unanimidade, foi deliberado autorizar o requerido 

Entr etanto a/lsen taram-se da reunião os Sr s. Vereador Edu ardo Feio e Dr. Vitor 

,\l url[lI" ). 

5.E R V!C 0 S M !!:"õICl PAl IZ A IJO S RECl JRSOS 1I1..E.RÁRQ1.!lQ!S: - Face 

recursos hierárquicos necessários, interpostos para esta Câmara Municipal, pelos 

funcionários dos Serviços Municipalizados de Aveiro, Júlio Mário Dias Pereira de Andrade e 

Jorge Marques de Carvalho, da deliberação tomada pelo Conselho de Admin istração dos SMA, 

em 2 de Novembro de 1998, foi delibe rado, por unan imidade, solicitar parece r sobre o assunto 

aos Serv iços Municipalizados, a fim de posteriormente o Executivo se pronunciar. 

Entr aram de II U. 'O lia sala os S r. Vereadores Eduardo Feio e tí r, Vitor i\larqlles. 

MARI A PR O G RA M A IJ~E.GR r\D " PAR A A H..l.A....D..E 

~ll..Q: - O Sr. Presidente deu a conhecer o teor de uma inform ação do DPOP, no qual se dá 
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conta que os responsáveis pelo Projecto MARIA, .estão a pr~p ôr a implement ação de \ma m 
ES ~rtI t ura de Gestão I ntegr~d a para a Ria de A VCITO, a funcionar informalmente durante o ('.r 
proxuno ano, c ainda a assinatura de uma Carta de Princip ies . Em simultâneo, é nece ss~ 

apresentar uma nova cand idatura para conti nuação deste Project o, no âmb ito da inic iativ a 

com.unitária L1FEJD emo~Slraç1io: o qual se dest inará a testar a Estrutu ra de Gestão Integrada , ah..l 
partir da execuçã o de projccros piloto selecc ionados, que v.lsarão essencialmente, a recuperação i/ 
e valorização dos cais de emba rque, existentes nos vimos canais da Ria, recuperação dasL\" 

marinhas para produção de sal, gestão dos campos do Baixo-vouga. de form a a compat ibilizar 

as activida des agrieo las com os habitares naturais e, implementação de medidas que promovam 

a classificação e a ges tão integrada da Área de Paisagem Protegida da Foz do Cás ter. 

Assim, e face ao exposto, foi delib erado, por unanimidade, autorizar c apoiar a 

continuação desta Câmara naquele Projecto, bem como a candida tura que será necess ária 

efectuar. 

RO TUNDA no El ICAl lrIO RF1\10 I.!ELA CÁ Q..JMS CO NDl JTAS HE 

ÁG IJAS F T1J!1AGt":\J PARA CA " ! AÇ~~CA : • No seguim ento da 

de liberação tomada na reunião de 1 de Outubro, findo, foi presente o processo em epígrafe, 

acompanhado da informação prestada sobre o assunto pela Comissão de Análise , a qual e de 

op inião que o presen te concurso seja anulado, pelo facto de o único concorrente, a Firma 

H E~R t QU E FERNANIJ ES& Nl::TO, LOA.ter apresentado propo sta bastante superior ao preço base 

do respectivo concurso . Assim, e nos termos do que disp õe o art" 99Y
, n'' I, alínea b) do 

Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezemb ro, a Câmara de liberou. por unanimidad e, concordar 

com o exposto e proceder à anulação do referido concu rso. 

ESCOl AS DO Cm'iC EI 110 _ AO l!lS ICÃO DF L..SI..U.RE.S : - Foi presente o 

processo de consulta de preços para aquisição de 200 m' de estore s para as esco las do concel ho 

Face à informaç ão prestada pelo técnico munici pal compe tente. segundo o qua l apenas a Finna 

ANTON IO JOS É Sl LVA NUNE S VIDAL responde u ao solicitado, sendo a sua proposta mais 

baixa que a do último concurso, em cinq uerua escudos o metro quadrado, foi del iberado por 

unanimidade adjudicar à mesma o fornecimento em causa, pelo preço dc mil novece ntos e 

cinquenta cscudos/m' , o que perfaz a quantia total de treze ntos e noventa mi l escudos, 

acrescido de rvA. 
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SF RYICOS :\IU NI Cl r M s - AOI JlSI C ,\O D F SO Vr\VA RE : - Pelo ~. tA 

President e foi lida uma informaçã o do Gabin ete de Inform ática na qua l se dá conhecimen to que tA 
aquelc.serviço procedeu a um levao.tamento exaustivo de lodo 0. s.onw.are Instalado e a S~"4 
utilizado em equipamento informátic o desta Autarquia, ve rificando-se actualrnentc a 

necessidade de se proceder à aquisição ou actualização de várias licenças de software, _ / 

nomeadamente de AUloCAD, Microsoft Offi ce e Microsoft Windows, destinadas principalmente [1/ 
aos Serviços Técnicos e Serviços Administrativos, e cujo valor poderá rondar 

aprox imadamen te os ca torze milhões duzentos e quar enta e oito mil esc udos, acrescido de IVA. 

Dado que esta Câmara pretende contribuir acuvemeute para a errad icação de todas 

as práticas de ut ilização ilegal de progr amas in form áticos, no âmbito do Pode r Local, foi 

dehherado, por unani midade , autorizar que se proceda à legali zação gradual do software 

existente nas ins talações municipais 

MERC ADO AR ASTtTE DQH . I OC Al.JZA.CÀ.Q ; - Foi presente, para ana lise, 

o est udo re lati vo á loca lização do Mercad o Abastecedor na área de exp ansão da Zona Industrial 

de Mam odeiro , relativamente ao q.ual o Sr. Vereador Dr. Vitor Marques explicou os motivos 

que levara m à esco lha dest e loca l, nom eadamente a acessibil idade proporcionada pe lo eixo de 

auto -estrada Porto/Coimbra, o que poderá vir a ev itar a desloca ção dos abasteceoores e 

operado res para Co imbra, o eixo de pequena produç ão ag ríco la localizado em Mamodei ro e, 

ainda, a área em ques tão ser bastante satisfatória. 

Po r unan imidad e, foi deli beraria cons iderar ap rovado o estudo em anali se 

lJ!f.M : - Na sequ ência da delib eração tomada em 26 de Novembro, ultimo, e face à 

informação prestada pela DO M-DPO, foi deliberado, por unanimidade e, por propos ta do Sr 

Vere ador Dr . Vitor Marques , proced er à abe rtura de concurso limitado com vista li 

paviment ação do parqu e de estacionamento e rede de iluminação publica do actua l Mercado 

Abastecc<lor, cujo s cus tos se estimam em dezoi to mi lhões e quinhentos mil esc udos . 

Mais foi delib erado, por unani midade, co nsiderar o aprovados o Caderno de 

Encargos e o Prog rama de Co ncurso respectivos. 

II )FI\] AOl JJSICÃQ J)E I\IÓQJ)J os I'H Ê-FAR RK:AD.!.'!.S: - Ainda de acordo 

com a mesm a info rmaçã o, foi também de liberado. por una nimida de, abrir concu rso limitado 
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para a aquisição de dois módulos pré-fabricados para servirem de instalações sanitárias, co ~ o (/1 
CUS IO unitário estimado em setecentos e vinte mil escudos, já com transporte incluído. ~ 

Mais foi deliberado, por unan imidade, aprovar o correspo ndente programa d~ t\,~ 

concu rso e cade rno de enca rgos. ~\. 

Considerando o fa cto de ter qm' se ou,"",", do "'''''''0. o S r. I .",;d, .~. 
! OUci IQU a inclusào dQ seguintes pont os na or dem de lrabaJllOs: (f 

f.A..RQ1.!IU!E..lLlR AS t ' t'XP(}SICÕES F PA\:1U lÃO....MJlLIlll.SQS: - 1'\a 

scquência da deliberação tomada na reunião de 24 de Setembro, ult imo, e por proposta do Sr. 

Presiden te, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado por prévia qualificação, 

para a elaboração do projecto do pavilhão multiusos, a construir no futuro Parque de Feiras c 

Expos ições. loca lizado na Baixa de Vilar, estimando- se o valor global do concurso em quarenta 

milhões de escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprova r o caderno de encargos c programa 

de concurso , respectivos 

1LIJ:\J1:YACÕ ES IJF :\:AIAL: • Pelo Sr. Presidente foi dado conheci mento que 

durante o ano de 1997 e, ao contrário do que era habitual, não foi atrib uído nenhum subsidio 

destinado a compartic ipar nas despesas com as Iluminações de Natal. Considerando que exis te 

uma divida da Associaçã o Come rcial de Aveiro para comt a firma MÓNICAS, relativa á 

colocação daquelas iluminações, foi deliberado, por unanimidade, conceder àquela Instituição 

um subsidio no ...-alorde três milhões de escudos. 

Neste mo mento saiu da sala fI Sr. PreSit1t'flte, assumi ndo a presidência o S r. 

Vereador Jos é Costa, que reimc to« os assuntos constantes da ordem de lI'abal1lOS. 

.lJ.ABlL1 CÃ O _ MO RADI AS IJF n ROI : - Em aditamento à deliberação 

tomada na reunião de 5 de Novembro, ultimo, e face à informação prestada pela Repartição de 

Património e Notariado, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o registo provisório de 

aquis ição da easa n° 2, inserida no Bairro Social de Eirol, a favor do adqu irente, João Marques 

Lourenço, a fim de poss ibilitar ao mesmo o recurso ás Instituições de Crédito. 
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· Foi lambem deliberado, por unanimidade, e de acordo com outra informação d~ 
Repartiç ão de p", rimón;.o e Notariado, autorizar o registo provi~ r i o de aquisição da moradia 

n° 3, do Bairro Socia l de Eirol, a favor de Car los Alberto Pinto da Costa, para efe ito de lfi.. 
recurso a crédi to bancáno. ~ 

~ 
C EIlÊ:'\C IA DE ri ANTA S: - De acordo co m o pedido efectuado pela A'r f'~ 

." ilirar de S. J acint o, e face a uma informaç ão da Técnica Municipal competente, a Câm ara 

deliberou, por unanimidade, autori zar a ced ência de diversas árvores e arbustos, destinadas a 

marginar seis acessos de cerca de 200 melros de comprimento, sendo o seu custo de 

quatrocentos e trinta e sele mil e qu inhentos escudos; 

- Foi ainda analisado um outro pedido, formulado pela Escola S ecundúria nr. 
Jaime Jt agalh ães Lima, no sentido de a Câmara Municipal ceder 9 árvor es para co locar num 

terreno nas traseiras do Pavilhão Gimnodesportivo daquela Esco la. Por unanimidade, foi 

deliberado, autorizar a ced ência das plantas solicitadas, estimadas em quarenta e cinco mil 

escudos 

!( [:"O I A IlF F Rt' G I ' t'S IA !)t' i'SAR IZ : - Lido um o ficio da Junta de Freguesia em 

epíg rafe, foi deliberado , por unanimidade, autorizar a ced ência do materi al necessário para a 

incrementação de trabalhos dest inados ao alargameruc da Travessa da Cüha . em Nariz. 

designadamente. 830 blocos de cimento, barras de cimento e 3 metros cúbicos de areia, 

ascendendo o seu custo a noventa c quatro mil e trezentos escudos, mais (V A, 

U t:!:9 RCA s.A~l.Ão_J) F,-D E.CO RAçAo :\10 811 I ÁRI O E 

11 I l:'lUi'SAC ÀO : _ Na sequ ência dos co ntactos que têm vind o a ser efectuados entre a Finna 

EC ORE X, FEIRAS I)f; QUAl.1DADE c os Serviços de Feiras sobre a possibilidade daquela 

empresa continuar a levar a cabo, no próximo ano, a rea lização do certame em epígra fe e, 

considerando o êxito da edição de 1998 da DECORCASA, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a supracit ada filma a rea lizar o certame no período compreendido entre 23 e 3 1 de 

Outubro de 1999, bem como apoiar as condições pretendidas por aquela empresa, idênticas às 

da últ ima edição 
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l.!.RUA:SIS;\JO CO I\1ERQ.AL: Na scquência da deliberaç ão (om a~~{h 
8 de Junho, Ú It I~O' o Sr. Vereador Dr. Vitor Marqu es deu con h~C1mento que o adjudicat ário d~ 
estudo que esta a ser e laborado para o Mercad o Manuel Firmino e área envo lvente, 1tti!~ 
cons titui a zona AI 3 do Projecto de Urbanismo Comercial de Avei ro, Dr. O linto Ravara, s 

ause ntou para Moçambique, pelo que apresentou uma proposta no sentido de ser entregu 

conclusão do referido estudo ao Gabinete do Dr. Artur Curado, co laborador da Assoc iação .,,:: 

Comercial de Aveiro e com quem j á estabeleceu con tacto s 1, ( .., 

Por unanimidad e, foi deliberado, conco rdar co m a proposta apresentada e, por 

conseguinte autorizar o pagamen to dos hono rários em falta ao nov o adju dicatário 

m :STA DF FRF G lJESIA DE F IRO! : • No segu imento da de liberação de 

Câm ara de 10 de Dezembro, corrent e, foi deliberado, por unanim idade , autori zar a 

transferência da quanti a de quinhentos mil escudo s para a Ju nta de Freguesia em epígrafe. 

dest inado ao pagamento de uma máqui na tipo DUMPER que foi adqui rida por aquela 

Autarquia 

illR.:S..E.C1MFNI O n F ;\10 8 11lÁBIO P RHA:\O C O :\ Cl ' RSO n E 

1..D..E1.A.S: - Na sequência das deliberações tomadas sobre o assunto em epíg rafe. nas reuniões 

de 5 e 19 do mês findo, o Sr. Vereador Dr. Vitor Marques, deu conhecim ento que foi já 

publicado na Imp rensa o anúncio relativo ao lançamento do concurso de Conc epç ão e Prod ução 

de Mobiliári o Urbano, por pré-qualifi cação, para a cidade de Aveiro 

~: - Face ao pedido efectuado no ofici o do Cen tro De.lp vrt it,v de S ão 

Ber/l ur dll, e na sequ ência de ante riores deliberações. nomea dam ente de 11 de Out ubro e 5 de 

Novembro. findo, foi deliber ado. por unan imidade, atrib uir dois subsidia s. respectivamente no 

valor de seiscento s e quinze mil duzentos e trinta escudos e, setecentos e ciuquenta e cinco mil 

escudos, o que per faz um valor total de um milhão trezen tos e seten ta mi l duzentos e trinta 

escudos, des tinados ao pagament o à firma responsável pela substituição do piso do Pav ilhão 

daquela Colcctivi dadc 

• No uso da palavra, o Sr. Vereador Jaime Borges, informou o restan te Executivo, 

de um ped ido form ulado pelo G.R.t::.F.A. • Grupo Recreativo Etnogr éfico e Fotct ônco d.. 

A radas , no sentido desta Autarquia apoiar uma des locação daque le Grupo a um festival de 

folclo re em Bairros, Castelo de Paiva. A Câma ra, por unanimidade, deliberou , conceder um 
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subsidio da quantia de setenta mil escudos destinado ao aluguer de um autocarrê pa,\ a [11 

supracuada destocação. ~t<\ 
- Foi deliberado, por unanimidade, e por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, , 

atribuir um subsidio no valor de cento e cinquenta mil escudos à A s .~odflç li fJ A íkid o 

Takemll .flI Atki - Port ugal . para comparticip ar financei ramente nas desp esas inere ntes à ~ 
elaboração de um catálogo para a exposição de escultura e desenho de Pedro Ramos, que se irá / \ 

realizar no Centro Cultural e de Congressos. 

Tamhêm o Sr. Vereador Eduardo Feio, tendo de se eusenta r da reunião, pediu 

p ara .H'r em i/ lc1uido.\ QJ .ff'j(uin ll's pon to s, não incluidos na ordem de truhathos: 

II"FRA_EST RI JTIJRAS HIDRÁ.IJII C AS ;\i n S.\C O \ 'ÀO ~__ [)A S 

QLAlllAS: - Na sequência da deliberação tomada em 15 de Outubro, findo. que procedeu à 

abertura de concurso público para realização da empreitada em epígrafe, foi presente a 

mfonnação prestada pela comissão de análise, segundo a qual, a proposta que apresenta preço 

mais vantajoso é a do concorrente N...2 - CONSTRUTORA PAULISTA, LDA . 

Assim foi deliberado, por unanimidade. transmitir a todos os concorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à finn a acima citada, pela 

quantia de quatro milhões oitocentos e catorze mil e novecentos escudos, acrescida de IVA 

Mais foi deliberado que, caso não seja m apresentadas quaisquer alegações pelos 

concorrentes, no prazo legalmente estabelecido, a adjud icação'se considera aprovada. 

ROSSIO INST AI AÇÃO Ilf SA:'oõ ITÁR IOS I'~: - O Sr. Vereador 

Eduardo Feio deu conhecimento do projccto elaborado pela DAUA para instalação de 

sanitários públicos na zona do Rossio. prevendo-se que os custos atinjam o montante de cinco 

milhões de escudos, que serão comparticipados em 50% pelo PROCO\1 

,veste momento ausentou-se, de mIVO, da reuni ão o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

~S HE J OT F A~Jt'NTO : - Foram presentes e apreciados os seguintes 

processos de loteamento: 
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• N" 631/94, de CONSTRUÇÕES ANTONIO CARRiN HO, LDA., a -íPr ese\tar 1)1 

proje cto de a lterações à ope ração de ,Jotea.mento de um lerr e~lO loca liza do em Ponte de Pau ou ~ -4 
Momnh a. fr~gu~ia de Arada s. FOI del iberado , por unanimid ade, aprovar, nos termos d~tl& 

informação tecmca n" 928198, do DPGP, cujo teor aqui se da como transcrito e se encontra ~~p

anexa ao processo ; \. 

- N" 454f(JO, de RECLlMA CLIMA TlZAÇÕES. LDA e OUTROS, a reque rer o r Ó, 

licenciamento de um loteamento sit o no lugar de Azurva , freg ues ia de Eixo. Consi de rando ~1li 

informação n" 890/98, prestada sobre o assunto pelo DPGP. foi deliberado , por unanimidade. 

aprovar o req uerido nas condições const antes da mes ma, que aqu i se dão como transcritas; 

. N" 26/96, de JANVEUIOS - IMOl/Il.lARfA,UH .• refe rent e a um loteamento sito na 

Vie la das Gatas, freguesia de Eixo, tendo sido de liberado, po r unan imidade, deferir, desde que 

cumpridas as condi ções constantes da in fonnação técnica n" 889/98, do DPGP, j unta ao 

processo; 

- N° 46195 , de UNfMORADfA - CONSTRUÇ()t;S. L DA., rela tivo a uma o peração de 

loteamento a levar a efe ito no lugar de Bons uccsso , freguesia de Arad as. Lida a info rmação 

técnica n" 936/98. prestada pelo DPGP , foi de liberado, por unanimidade, defer ir, nas condições 

consta ntes da mes ma, que aqui se dão como transcri tas; 

- N°' 153/97 e 535/97, de JUAN MANUEL SANTOS CARVALH O, a requerer o 

licenc iamemo das obr as de urba nização, relativame nte aos doi s processos de loteamento. Foi 

delib erado , por unani midade, deferir , de acordo com as infô rma çõe s técn icas prestadas pela 

OPD E, em 14 do corrente mês e que aqui se dão como transcrita s ; 

- N° 579/9 8, de MARiA DA CONCEIÇio SIMÓES e OUTRO, relativo a um 

loteamento sito no lugar da Póvoa do Valado, freguesia de Nossa Sen hora de Fá tima. Face à 

in form ação t écnica n" 935 /98 , pres tada pelo DPGP, junta ao processo, foi delib erado , por 

unanimidade, deferir nas condi ções constan tes da mesma. 

Ql.IIROS ASS l [!'iT OS : • Na rubrica em títu lo, foram ainda submetidos à 

consideração da Câmara os seguintes ass untos ' 

HAII ITACÁO _ II ABITAC Ó t' S SO CIA IS Jj Ml'A ;\.I11 IA HES DE S }"Q 

JACINTO 11 • H E!'iJ)A S rfT:SJÇAS: - A Câmara tomou conhec imen to do teo r de uma 
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inform ação prestada pelos S.M .H. re lati..'a ao valor das rendas técn icas mensai s dasllabi' , ões iA 
SOCiaISem epígra fe . Assim , foi del iberado, por unanimidade, de acordo com o Critério adopta do -::t 
por deliberação de 28 de Novembro. do ano de 1994 e com base no Decreto-Lei n" 166/93, de ~~J, 
de. Maio CSlab. elec er os SCgU int~ s . val0 res para .as rend. as ' «oi", me nsais, I"" cada uma <I" 

apolo gias. sem e com o respecnvo logradouro médio : TI sem quintal /com qUllltal-lnnta e seis 

mi! cen to e vinte cinco escudos/trinta e nove mil e quinze escudos; T} sem qu intal/co m qU/fIw/ • 

- quaren ta e um mil oitocentos c cinquenta escudos/quarenta e cinco mil cento e nove nta e sele • 1 
escudos; T3 sem quintal/com quintal - cinquema e oito mil quinhentos e dezessete 

escudos/sessenta e três mil cento e noven ta e oito esc udos; T4 sem quintal/co m quintal • 

sesse nta e oito mil trez entos e se tenta e do is escudos/se tenta e três mil oi toce ntos c quare nta e 

dois esc udos . 

II AIl ITACÃO • SlI..UA.CÍ!ESJ)F F i\W R G Ê/SC I,\ : • Pelo Sr. Vereador Jaim e 

Borges foi lida uma informação dos Serv iços Muni c ipais de Hab itação a da r nota do inquéri to 

efectuado ao agregado familiar de Teresa Ma tos Pinho Vinagre, moradora na Rua do Viso , 

Freguesia de Santa Joana. e constituída pela mesma e por mai s três netos menores que se 

encon tram ao seu cuidado. Face à inform ação dos Servi ços , c dado tratar -se de uma sit uação de 

g rave carência habita ciona l, na qual se verifica a inex istência de co ndições de habitabilidade do 

aloj ame nto, nomeadamente, falta de infra-estrutu ras, insta lações sanitá rias e espaço, foi 

delibe rado, por una nimidade considerar este agregado em situação de emergência 

IIl E1\I • UAI R RO SO C iAl DO C Al ÃO _ Face à infonn ação ti o 348 dos 

Serv iços Munic ipais de Habitaçã o, e atendendo à deli beração tomada na reunião de I de 

Outubro , último, foi delib erado, por unanimidade, au torizar que a permuta do Sr. Manuel Luís 

Mart ins dos Santos, para a Urbanização de Santiago, que ainda não foi conc reti zad a, devid o a 

obstáculos de vári a orde m com o actua t morador, seja agor a efcctuada, não para o Bloco 

primeiramen te indica do , o Bloco 27, mas sim para o Bloco 30 , na mesma Urbanização 

EE..S.L:\...D~ : - A fim de dar con tinuidad e atribu ição do "B odo deà 

Natal" aos func ionários, por ocas ião da época natalícia, e conside rando a iufo rmaçêo prestada 

sobre o assunto pelo responsável do CCO dos Servi do res do Município de Ave iro , foi 

deliberado, por unanimidade, co nceder ao mesmo um subsidio no valo r de setece ntos e vinte e 

c inco mil escudos, des tinado a comparticip ar nas respec tivas despesas . 
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lJERNAROO : - Presente uma informação do DOM, segundo a qua l na sequência da 

delibe ração de 21 de Outubro de 1996, que adjudicou à firma Ricam - Con struç ões. Lda. a 

execução da empreitada em epígrafe, verifico u-se a necessidade de se procede r a alguns 

trabal hos nêo previstos no Cadernos de Encargos, tais como a execução de uma rotunda na Rua 

dos Camp inhos e o a largame nto em cerca de 3 metros da faixa de rodagem da Rua Nova do 

Marco . 

Assim , foi deliberado, por unanimidade , e de acordo com o previsto no att" 26° do 

Decreto -Lei nO40 5/93, de 10 de Dezembro, autorizar a celebração de um contrat o adicional 

com a Finn a adjudica tária, RICAM"- CONSTRUÇÕES, LOA., no valor de sete mi lhões oitoc ento s 

e onze mil setecentos e noventa e cinco escudos, acrescido de IVA, o que representa cerca de 

45% do valor do contrato inicial. 

Af.l{( WACÃO [ \1 MINUTA : - Fina lmente, foi deliberado, por unanimidade, 

apro var a presente ac ta em minu ta, nos termos do que dispõe o nO 4, do Art" 85", do Decrete 

Lei n° 100/84, de 29 de Março. 

A presen te acta foi distr ibuída por todos os Memb ros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedi mento que dispen sa a respec tiva leitur a, confo rme detcnn ina o art" 4· , do 

Decre to-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a trata r, foi encerra da a'pr esento reunião . 

Eram 13 horas. 

Para constar e devidos efeito s, se lavrou a prese nte acra. que 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim , L~ 
Directo ra dos Serviços Administ rativos da Câmara Mun'it ipal de Aveiro, subscrevo. 


